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RESUMO 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) de Blumenau é uma instituição de 
ensino que priorizar o planejamento de estratégias para o aumento de sua competitividade e 
considera vital o uso do conhecimento para o processo decisório. Diante das prioridades do 
SENAC procurou-se desenvolver um sistema de informação para auxiliar no Planejamento 
Estratégico, que seja integrado ao sistema atual da instituição e que venha a contribuir para o 
monitoramento dos indicadores de desempenho, armazenamento do conhecimento e a geração 
de gráficos da situação dos indicadores de desempenho. Para o desenvolvimento deste 
trabalho foi utilizando o conceito da Gestão do Conhecimento. Pode-se afirmar que o objetivo 
de criar uma ferramenta para auxiliar no Planejamento Estratégico, trouxe ao SENAC uma 
inovação que contribui para o monitoramento dos indicadores de desempenho em tempo real 
e para o armazenamento do conhecimento produzido durante a execução do plano estratégico. 
O sistema desenvolvido trouxe ao processo de tomada de decisão agilidade, confiabilidade e a 
centralização do conhecimento comum a ser utilizado no processo decisório. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento, Indicadores de Desempenho, Planejamento 
Estratégico. 



 

 

ABSTRACT 

In Blumenau, SENAC, which stands for Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Business Learning National Service) is a teaching institution, which, while prioritizes 
strategic planning aiming at its own competitiveness increase, it sees knowledge use in the 
decision making process as vital. Having SENAC’S priorities in mind, I decided to create an 
information system, which can help in the Strategic Planning. It is integrated in the system in 
operation in the institution and is expected to contribute to monitoring performance indicators, 
to stocking knowledge and to generating graphics related to the performance indicators. For 
study consistency I applied both the concepts ‘Knowledge Management’. It is visible that the 
decision to create a tool for helping in the Strategic Planning brought to SENAC a kind of 
innovation that contributes not only to real-time performance indicators monitoring, but also 
to knowledge stocking during the application of the Strategic Planning. This system added 
agility and trustfulness to the decision making process, along with centralization of shared 
knowledge to be used when decision-making is needed. 

Key-words: Knowledge management; Performance indicators; Strategic Planning. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) de Blumenau é uma 

instituição de ensino que visa atender as necessidades das empresas, incrementando a 

prestação de serviços não convencionais, que incluem assistência técnica, assessoria e 

consultorias voltadas para o aumento da produtividade, redução de custos, melhoria da gestão 

empresarial, entre outros (SENAC, 2005).  

Diante de um dos objetivos do SENAC, que é a melhoria da gestão empresarial, notou-

se que a instituição possui problemas no processo de elaboração do Planejamento Estratégico. 

Atualmente, a instituição não possui um sistema de informação integrado com os já existentes 

para auxiliar neste processo. Diante disto, observou-se a necessidade da informatização do 

processo de planejamento estratégico, agregando a isto técnicas de gestão do conhecimento 

para auxiliar as melhorias nos processos decisórios da instituição. 

Segundo Rossatto (2002, p. 7), “a gestão do conhecimento é um processo estratégico 

contínuo e dinâmico que visa gerir o capital intangível da empresa e todos os pontos 

estratégicos a ele relacionados e estimular a conversão do conhecimento”. 

Para Rezende (2003, p. 19), “para planejar os sistemas de informação, os sistemas de 

conhecimento e a tecnologia da informação nas organizações, é fundamental que seu 

planejamento estratégico tenha sido elaborado”. 

Planejamento estratégico é definido por Mintzberg e Quinn (2001 apud REZENDE, 

2003), como a inteligência empresarial ou organizacional. Mas sua formalização requer 

clareza na documentação para que todos os envolvidos possam conhecer, manter e engajar-se 

na realização efetiva do planejamento estratégico, pois, enquanto a estratégia organizacional 

está voltada para “o que” a organização deve fazer para alcançar os objetivos organizacionais, 

o planejamento estratégico procura especificar “o como” fazer para alcançar esses objetivos. 
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Considerando que o SENAC está inserido no contexto que prioriza o planejamento de 

estratégias para o aumento de sua competitividade e considera vital o uso de conhecimento 

para o processo decisório, até então feito sem um acompanhamento efetivo dos resultados, 

detecta-se a falta de uma ferramenta que possibilite o registro e manutenção do conhecimento 

obtido durante a execução do planejamento estratégico, de forma centralizada e organizada. 

Como solução ao problema apresentado identificou-se a necessidade de desenvolver 

um sistema de informação que auxilie o SENAC no processo de elaboração de seus planos 

estratégicos para contribuir no processo de tomada de decisões, automatizando o 

levantamento das estratégias e acompanhamento dos resultados, utilizando os indicadores de 

desempenho juntamente com o conceito de Gestão do Conhecimento. 

1.1 OBJETIVOS DO TRABALHO 

Este trabalho visa o desenvolvimento de um sistema de planejamento estratégico para 

acompanhar os indicadores de desempenho da unidade do SENAC de Blumenau 

Os objetivos específicos do trabalho são: 

a) disponibilizar rotinas de cadastramento de metas a serem atingidas;  

b) armazenar o conhecimento produzido durante a execução do planejamento 

estratégico; 

c) disponibilizar graficamente a situação dos indicadores de desempenho 

comparando o índice proposto com o realizado; 

d) integrar o sistema proposto aos já existentes na instituição. 
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1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho apresenta um estudo para desenvolver um sistema de Planejamento 

estratégico aplicado ao SENAC de Blumenau a fim de contribuir para o acompanhamento dos 

indicadores de desempenho e armazenamento do conhecimento produzido durante à execução 

do planejamento estratégico. Para atender aos objetivos serão abordados neste trabalho 

assuntos como Planejamento Estratégico, Indicadores de Desempenho e Gestão do 

Conhecimento. 

O trabalho está dividido em quatro capítulos conforme descrição a seguir: 

- O primeiro capítulo apresenta a introdução do trabalho; 

- O segundo capítulo apresenta a fundamentação teórica para o entendimento dos 

assuntos como Planejamento Estratégico, Indicadores de Desempenho e Gestão 

do Conhecimento; 

- O terceiro capítulo apresenta a funcionalidade do sistema desenvolvido, 

modelagem, ferramentas utilizadas e a demonstração das telas; 

- O quarto capítulo apresenta as conclusões, dificuldades encontradas e sugestões 

para continuidade do projeto. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo são descritos os conceitos que fundamentam o desenvolvimento deste 

trabalho, tais como: Gestão do Conhecimento, Indicadores de desempenho e Planejamento 

estratégico. 

2.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Drucker (1998, p. 136) define planejamento estratégico como, “É o processo contínuo 

de, sistematicamente e com o maior conhecimento possível do futuro contido, tomar decisões 

atuais que envolvam riscos; organizar sistematicamente as atividades necessárias à execução 

dessas decisões; e, através de uma retro alimentação organizada e sistemática, medir o 

resultado dessas decisões em confronto com as expectativas almejadas. 

Segundo Almeida e Fischmann (1993, p. 25), planejamento Estratégico é uma técnica 

administrativa que, através da análise do ambiente de uma organização, cria a consciência das 

suas oportunidades e ameaças dos seus pontos fortes e fracos para o cumprimento da sua 

missão e, através desta consciência, estabelece o propósito de direção que a organização 

deverá seguir para aproveitar as oportunidades e evitar riscos. 

Já  Kotler (1994, p. 91), um dos defensores da utilização do planejamento estratégico 

nas organizações, afirma que esta metodologia compreende um processo que visa 

“desenvolver e manter uma adequação viável entre os objetivos, experiências e recursos da 

organização e suas oportunidades em um mercado continuamente mutante”. 

Pode-se dizer que o planejamento estratégico é o processo que ocorre no nível 

estratégico da estrutura da organização e interfere diretamente nos planejamentos dos demais 

níveis hierárquicos (FERREIRA, 1997). 
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Ferreira afirmar que existem diversos tipos de planejamentos divididos nos mais 

diversos níveis hierárquicos da organização e pode ser classificado como estratégico, tático e 

operacional como mostra a figura 1. 

Figura 1: Tipos de planejamento. 
Fonte: Adaptado de DAFT(1999, p 127 apud TERENCE,2002)  

 
Segundo Terence (2002 p.18), apresenta as definições resumidamente deste tipo de 

planejamento: 

- Planejamento estratégico: è um processo gerencial que examina as questões 

principais da organização, considerando a analise do ambiente externo e 

interno, determinando um rumo amplo e generalizado para a organização. De 

forma geral, o planejamento estratégico possui um horizonte de tempo longo e 

sua elaboração é responsabilidade dos níveis mais altos da empresa, embora a 

participação de outros níveis seja fundamental para que o plano de torne 

condizente com a realidade da organização e, ainda, para que este 

envolvimento diminua a resistência à sua implantação; 
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- Planejamento Tático: pressupõe um período de tempo mais curto que o 

planejamento estratégico e seu objetico é examinar mais especificamente 

determinas áreas de resultado, com principais divisões, funções empresariais 

etc.. O processo do planejamento tático realiza-se dentro da estrutura do plano 

estratégico e se desenvolve em um nível organizacional inferior; 

- Planejamento operacional: tem como resultado cronogramas, tarefas 

específicas e alvos mensuráveis, envolvendo gerentes de cada unidade onde são 

desenvolvidos os planos. Seu horizonte de tempo é mais curto que o do 

planejamento tático, podendo se mensal, semanal ou até mesmo diário. 

O quadro 01 apresenta as características do planejamento estratégico, tático e 

operacional segundo MONTANA & CHARNOV (1999, apud TERRENCE, 2002). 

 
Quadro 1 – Características do planejamento estratégico. 

Fonte: MONTANA & CHARNOV (1999, apud TERRENCE, 2002). 
 

West (2003) aborda em sua dissertação de mestrado que o planejamento estratégico 
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praticado nas organizações públicas precisa ser revisto, pois a tecnologia da informação é um 

fator determinante no processo de disseminação de informações e transparência no processo 

de gestão bem como a identificação dos grupos de interesses. A informação digital assume um 

papel estratégico e fundamental no processo competitivo e na tomada de decisão, permitindo 

e facilitando a construção de novas alianças estratégicas, bem como a longevidade das 

organizações além da aproximação e do controle social e transparente. 

Rojo (2001) relata, em sua dissertação, que dentro de um contexto geral das 

necessidades do mercado, as instituições de ensino superior estão sendo afetadas por uma 

nova visão de administração: a visão de competitividade. 

2.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Gestão do Conhecimento é um conceito de uma complexidade de difícil definição. 

Devido a isto, tem-se a necessidade de definir o conceito de conhecimento juntamente ao de 

Gestão do Conhecimento, porque uma definição faz parte da outra. 

Conhecimento é a informação mais valiosa e, conseqüentemente a mais difícil de 

gerenciar. É valiosa, precisamente porque alguém deu à informação um contexto, um 

significado, uma interpretação; alguém refletiu sobre o conhecimento, acrescentou a ele sua 

própria sabedoria, considerou suas implicações mais amplas. O conhecimento ainda implica 

na síntese de múltiplas fontes de informações e também é tácito, existe simbolicamente na 

mente humana e é difícil explicitar (DAVENPORT, 2000, p. 19). 

Ao definir conhecimento Drucker (2001) tenta mostrar a importância e o significado 

diante de pessoas e organizações e conclui que “o conhecimento é a informação que muda 

algo ou alguém tanto por transformar-se em base para ação ou por fazer um indivíduo (ou 

uma instituição) ser capaz de ações diferentes e mais efetivas”.  
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Segundo Nonaka & Takeuchi (1997) há dois tipos de conhecimentos existentes: 

- explícito: o conhecimento que é objetivo e facilmente captado, codificado e 

compartilhado o que permite considerá-lo como sendo um conhecimento 

transmissível em linguagem formal e sistemática; 

- tácito: o conhecimento que reside essencialmente na cabeça das pessoas. É um 

saber subjetivo, baseado em experiências pessoais e específicos ao contexto, e 

por tal motivo difícil de ser formulado e comunicado. 

Diante dos conceitos de conhecimento pode-se agora aliar à estes, conceitos da gestão 

do conhecimento, para que possa-se observar a vital importância que ela exerce nas 

organizações. 

Probst, Raul e Romhardt (2002, p. 31) afirmam que, “gestão do conhecimento consiste 

em métodos para influenciar os ativos intelectuais da organização e orientar o seu 

desenvolvimento”. 

Bukowitz e Williams (2002) definem gestão do conhecimento como um processo do 

qual a organização gera riqueza, a partir do seu conhecimento ou capital Intelectual. 

Para Oliveira Jr (1999, apud Perotti, 2004) define gestão do conhecimento o processo 

de identificar, desenvolver, disseminar, atualizar e proteger o conhecimento estrategicamente 

relevante para a empresa, seja a partir de esforços internos à organização, seja a partir de 

processos que extrapolam suas fronteiras, 

Teixeira Filho (2000) tenta nos mostrar a importância da Gestão do Conhecimento. 

Gestão do Conhecimento não é tecnologia. Mas pode se beneficiar, e muito, das 
novas tecnologias de informação e de comunicação. Gestão do Conhecimento não é 
criatividade e inovação, mas tem a ver com usar, de forma sistemática, as inovações 
geradas na empresa para um melhor posicionamento de mercado. Gestão do 
Conhecimento não é Qualidade, mas usa técnicas e ferramentas que já foram muito 
usadas na modelagem de processos, nos Círculos de Qualidade e na abordagem de 
melhoria contínua. Gestão do Conhecimento não é documentação, mas tem tudo a 
ver com uma memória organizacional coletiva, dinâmica e compartilhada. Gestão do 
Conhecimento também não é gestão de Recursos Humanos, mas só se realiza com as 
pessoas da organização (TEIXEIRA FILHO, 2000). 

O autor acima citado, define que Gestão do Conhecimento não é tecnologia. Mas pode 
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se beneficiar dela. Já os autores Von Krogh, Ichijo, Nonaka (2001), definem que a tecnologia 

exerce um papel fundamental para a aplicação da Gestão do Conhecimento. 

O derradeiro objetivo da gestão do conhecimento é assegurar a informação certa, à 
pessoa certa, no momento certo – dependendo intensamente da tecnologia da 
informação (VON KROGH, ICHIJO, NONAKA, 2001, p. 39). 

Stewart (2004) define que, se em uma empresa não há conhecimento comum, não 

existe razão para ser uma empresa. Diante dessa afirmação, pode-se concluir que para uma 

organização atingir suas metas, deve-se existir um conhecimento comum. Eis aqui a 

importância do papel da Gestão do Conhecimento nas organizações. Esta questão deve ser 

tratada de uma formar a possibilitar a identificação, sintetização, integração e disseminação 

do conhecimento importante, tornando-o comum em uma organização empresarial. 

2.3 INDICADORES DE DESEMPENHO 

Os indicadores de desempenho são elementos que medem os níveis de eficiência e 

eficácia de uma organização, ou seja, medem o desempenho de uma instituição. 

Indicador de desempenho é uma relação matemática que mede, numericamente, 

atributos de um processo ou de seus resultados, com o objetivo de comparar esta medida com 

metas numéricas pré-estabelecidas (FPNQ, 1995, p. 5). 

Lebas (1995, apud MATOS, 2004), alerta para a importância da realização das 

medidas de desempenho e afirma que sem a medição não é possível o gerenciamento de uma 

organização.  

Neely (1998, apud Matos, 2004), apresenta quatro fatores importantes para realizar as 

medições de desempenho nas organizações: checar posição, comunicar posição, confirmar 

prioridades e alcançar o progresso. Checar posição pode-se dizer que é a relação da situação 

atual em relação à meta a ser alcançada. Saber a real situação de uma organização é um ponto 

indispensável para não ser surpreendido por resultados indesejados. Comunicar posição é 

essencialmente repassar os dados da situação para todas as equipes, pois, elas precisam estar 
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envolvidas com as metas e procurem a cada momento superá-las. Confirmar prioridades 

contempla em identificar quais indicadores não estão sendo alcançados, ou seja, o quanto 

distante a instituição está de seus objetivos. 

Martins (1999), afirma que um sistema de medição de desempenho tem que considerar 

a estrutura da organização, os processos, funções e seus relacionamentos, pois, agindo desta 

forma estruturada cria-se uma ferramenta de gestão realmente efetiva. 

Bititci (1997, apud Matos, 2004) afirma que o sistema de medição de desempenho é 

responsável por definir como a organização usa as informações geradas nos seus processos. O 

sistema de informação é considerado o “coração” do sistema de medição de desempenho 

tendo a função de fornecer “feedback” e promover o desenvolvimento de ações corretivas 

para as informações geradas. A figura 2 ilustra a posição do sistema de informação e o 

processo de gestão de desempenho. 

 
Figura 2: Processo de gestão do Desempenho e a posição do sistema de informação. 

Fonte: Bititci 1997 
 

Martins (1999) afirma que as empresas utilizam a gestão do desempenho como base 
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para a tomada de decisões estratégicas focadas em seus objetivos e ainda contempla 

afirmando que os sistemas de gestão do desempenho possuem a função de integrar todas as 

informações relevantes para a organização. 

Beuren (2000) acredita que o uso de informação é fundamental no apoio às estratégias, 

no controle das operações empresariais e sua utilização representa uma intervenção no 

processo de gestão, podendo provocar mudanças organizacional, à medida que os elementos 

do sistema de gestão sejam afetados. 

Andriani (2003, apud Matos, 2004) afirma que a informação exerce um papel 

fundamental para o entendimento das tendências futuras para o negócio, estudos de cenários e 

utiliza o capital intelectual na organização, a fim de buscar a realização de inovações. 
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3 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

De acordo com os objetivos propostos por este trabalho, foi desenvolvido um sistema 

para gestão do conhecimento e acompanhamento dos indicadores de desempenho do SENAC 

de Blumenau, a fim de auxiliar nos processos decisórios da instituição. 

3.1 SISTEMA ATUAL 

Atualmente o SENAC de Blumenau possui um sistemas de informação chamado O 

Visual Advance 3.0 que foi desenvolvido pela Setti Sistemas de Joinville, Santa Catarina.  

Segundo a Setti Sistemas (2005), O Visual Advance 3.0 Educacional é um software 

para administração de instituições de ensino, dividido em módulos integrados e projetados 

para atender as principais necessidades deste tipo de negócio. A figura 4 ilustra os módulos do 

sistema. 
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Figura 3: Módulos do Sistema Visual Advance. 
 

Segundo a Setti Sistemas (2005), o Sistema O Visual Advance 3.0  possui as seguintes 

Características Técnicas: Desenvolvimento em C++ para Windows 9.X / ME / 2000 / XP, 

sistema totalmente Cliente/Server suportando alguns dos principais SGDBS do mercado, 

suporte a servidores NT / 2000 / Unix / Linux / Solaris /AIX e algumas outras variantes do 

Unix, totalmente integrado e modular, interface única e padronizada, baixo tráfego na rede, 
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atualização via Internet, fácil customização e personalização e multi-empresa e multi-usuário. 

Conforme a Setti Sistema (2005), os módulos que o SENAC de Blumenau utiliza são 

definidos a seguir: 

- administrador: é o módulo responsável pelo controle e administração do 

sistema Visual Advance 3.0. Nele são realizadas as configurações para o 

Gerenciamento do Funcionamento do Sistema (Cadastros e Manutenções de 

Usuários, etc...); 

- controle de alunos: este módulo gerencia o setor da secretaria sendo 

responsável pelo cadastramento dos alunos, notas, freqüência, emissão de 

certificado, históricos, declarações, controle de turmas, emissão de contratos, 

emissão de toda documentação do professor entre outros. Também é totalmente 

integrado com o controle financeiro; 

- caixa e banco: realizam o gerenciamento do caixa da empresa, com todos os 

seus processos, desde um movimento no Contas a Pagar ou Contas a Receber 

até a conciliação bancária. Dispõe do recurso de fechamento de caixa que pode 

ser feito em qualquer faixa de tempo, permitindo também administração 

centralizada de caixa; 

- contas a pagar e receber: possui sofisticados recursos de utilização, para 

administrar os compromissos assumidos, controlando todo o processo de baixa 

dos títulos, preparação e liberação dos pagamentos. Facilita e agiliza o dia-a-dia 

do usuário, permitindo um controle mais eficaz dos compromissos; 

- cursos e turmas: neste módulo será feito o cadastro de Cursos e Turmas, bem 

como realizar as distribuições de Carga Horária dos Professores e disciplinas 

para cada turma. 

Anualmente a Direção Regional do SENAC, define com cada diretor de cada unidade 
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os percentuais dos indicadores de desempenho. Após isto é enviado uma planilha eletrônica 

com os respectivos indicadores e os percentuais acordados entre Direção Regional do SENAC 

e Direção de Unidade. Diante disto, notou-se que os módulos do sistema Visual Advance 3.0, 

não possui um módulo para acompanhar em tempo real se os indicadores estão sendo 

atingidos ou não. O Visual Advance também não possui recursos para armazenar o 

conhecimento obtido durante a execução Planejamento Estratégico comprometendo assim 

todo o processo. 

 Foi pensando nos fatores acima, que sentiu-se a necessidade de um Sistema de 

Informação para acompanhar os Indicadores de Desempenho do Planejamento Estratégico  

possibilitando também  o armazenamento do conhecimento adquirido durante a execução do 

mesmo. 

O sistema apresentado no capítulo seguinte é proposto como ferramenta de apoio para 

auxiliar no processo decisório da instituição e também para se obter um acompanhamento 

mais efetivo com relação aos indicadores de desempenho além de propiciar o armazenamento 

do conhecimento obtido durante a execução do planejamento estratégico.  

3.2 EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO SENAC 

Conforme Pereira (2004), apresenta uma evolução do planejamento estratégico do 

SENAC, o qual está sendo adotado na mesma. Neste item, contemplar-se-á a evolução do 

planejamento estratégico do Senac/SC compreendida desde o seu início até os dias atuais. 

3.2.1 Planejamento Estratégico (1996 - 2000) 

O Departamento Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac, 
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Administração Regional de Santa Catarina, apresentou o pensamento estratégico para o 

período de 1996 a 2000, resultado da reunião técnica realizada de 22 a 25 do mês de agosto de 

1995. 

A Missão do Senac foi assim definida: “Promover ações educacionais com excelência 

para o desenvolvimento do ser humano e da sociedade”. 

O quadro 2 demonstra como estão formadas as macroestratégias do planejamento 

estratégico 1996 – 2000 do Senac Administração Regional de Santa Catarina.  

 
Quadro 2 – Macroestratégias, macropolítica e objetivos do planejamento estratégico 1996 – 

2000. 
Fonte: Planejamento estratégico SENAC / SC, 1995. 

3.2.2 Primeira Revisão do Plano Estratégico (1998-2000) 

Após decorridos dois anos da elaboração do Planejamento Estratégico, foi efetuada 

uma reformulação entre os dias 12 e 14 de junho de 1997, para a qual foram reunidos os 

gestores da organização e visualizados os novos cenários, avaliando o documento original, 

bem como a sua implementação. 

Revisadas as estratégias traçadas, foi mantida a Missão das Macroestratégias de 

Autonomia Financeira, Modernização Organizacional, Marketing e modificada a 
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Macroestratégia Implantação da Estrutura Educacional. Quanto aos objetivos, as maiores 

modificações ocorreram na Macroestratégia Autonomia Financeira, onde o foco passou a ser a 

rentabilidade (“Garantir a rentabilidade e o crescimento do Senac, buscando a independência 

financeira”) e na Macroestratégia de Marketing, onde o objetivo passou a ser: “Vender de 

forma padronizada através de todos os meios de comunicação os serviços educacionais da 

entidade, bem como sua relação com o sistema Fecomércio” (SENAC, 1997). 

Portanto, verifica-se nessa revisão estratégica a importância da modernização e da 

adequação das instalações, a preocupação com o cliente e, principalmente, com a autonomia 

financeira que terá a sua rentabilidade sustentada a partir do planejamento das vendas e do 

programa de marketing.  

3.2.3 Planejamento Estratégico (2001-2010) 

A estrutura do novo planejamento estratégico do Senac para esse período foi composta 

pela Missão, Visão, Declaração de Valores, Principais Oportunidades e Desafios, as Questões 

Estratégicas de Marketing, a Modernização Organizacional, a Educação e Trabalho, a 

Qualidade, os Recursos Humano e as Parcerias (SENAC, 2001). 

A Missão: “O Senac/SC tem compromisso com o desenvolvimento das pessoas e 

organizações, promovendo ações educacionais e disseminação do conhecimento”.  

A Visão: “Até 2010, o Senac/SC será reconhecido como referência em ações 

educacionais e disseminação do conhecimento” (SENAC, 2001). 

A Declaração de valores está pautada na credibilidade, responsabilidade social, 

formação para cidadania, inovação tecnológica, crescimento sustentável, valorização das 

pessoas, integridade nas ações e relações, parcerias, comprometimento com a aprendizagem, 

qualidade nas ações educacionais e transparência das ações (SENAC, 2001). 
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Com relação às Questões Estratégicas, verifica-se a preocupação com a qualidade, 

recursos humanos e parcerias, tendo sido eliminada a estratégia da autonomia financeira. 

Ficou caracterizada nesse planejamento a não preocupação com a auto-sustentação e 

sim com a forte manutenção do aspecto social (SENAC, 2001). 

3.2.4 Realinhamento Estratégico (2003-2010) 

A proposta do realinhamento é a de manter a Visão, a Missão e os Valores, fazendo 

uma readaptação nas questões estratégicas, transformando em cinco as estratégias com foco 

na Gestão Organizacional Participativa voltada para a descentralização, a melhoria da 

comunicação e dos processos, através da modernização continuada, focada nas demandas da 

sociedade. A Gestão Financeira, desenvolvida a partir do gerenciamento dos recursos 

financeiros e através de política de resultados com a administração de caixa, custos, preço e 

investimentos, alocando os recursos através de processos e projetos, desenvolvendo diretrizes 

para proporcionar o equilíbrio econômico-financeiro da organização. A Gestão de Pessoas, 

voltada à socialização das ações de recursos humanos a todos os colaboradores da instituição, 

bem como o desenvolvimento constante dos mesmos na organização, através de políticas 

voltadas para o envolvimento, valorização e comprometimento das equipes, garantindo a 

satisfação do ser humano e a efetividade do negócio. A Gestão Educacional será desenvolvida 

a partir de diagnóstico, planejamento e acompanhamento dos processos de aprendizagem, 

para a incorporação de novas tecnologias e a definição de perfis e itinerários de formação, 

organizados em currículos por competência e voltados ao mundo do trabalho, tendo como 

prioridade a gestão do conhecimento, o desenvolvimento humano e de potencialidades 

educacionais nos níveis básico, técnico e superior, incentivando pesquisa e extensão, em 

articulação com a educação básica, valendo-se também da educação à distância. A Gestão de 
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Marketing diz respeito à garantia da sustentabilidade e do fortalecimento da marca, através da 

disseminação e divulgação da informação aos colaboradores e a sociedade da prospecção e 

segmentação de mercados, através da realização de pesquisas, da aferição de produtos e 

serviços e da sua colaboração. A Gestão Autonomia Financeira retoma a preocupação com a 

Auto-Sustentação a partir dos resultados operacionais, utilizando a receita compulsória nos 

programas sociais e nos investimentos. Para que essa proposta seja alcançada é preciso que o 

Senac/SC, implemente medidas e instrumentos capazes de proporcionar resultados 

operacionais satisfatórios, alcançando assim a auto-sustentação. Além disso, será preciso criar 

indicadores para conhecer e acompanhar os resultados alcançados, avaliar a execução do 

plano de metas para possibilitar identificar os aspectos financeiros e não-financeiros 

(SENAC,2003). 

3.3 INDICADORES DE DESEMPENHO DO SENAC 

Neste item serão detalhados os indicadores de desempenho que a administração 

regional da instituição acordou com o diretor da unidade de Blumenau. O quadro 3 apresenta 

todos os indicadores acordados, porém, este trabalho contempla somente os seguintes 

indicadores: Resultado Financeiro, Inadimplência, Evasão, Desistência e Cancelamento de 

Cursos. As referências dos indicadores são definidos anualmente pela direção regional 

podendo variar conforme a necessidade. 
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Quadro 3 – Tabela de Indicadores de Desempenho do SENAC 
Fonte: SENAC, 2005. 

 

O quadro acima mostra a relação dos indicadores de desempenho acordados com o 

diretor da unidade do SENAC de Blumenau. A primeira coluna traz a relação dos nomes dos 

indicadores de desempenho. A segunda coluna mostra a referência para definir a meta do ano 

seguinte para cada indicador. A terceira coluna apresenta as metas definidas com relação as 
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referências da segunda coluna.  

3.4 REQUISITOS PRINCIPAIS DO PROBLEMA A SER TRABALHADO 

O Sistema deve auxiliar o processo decisório da instituição, bem como possibilitar o 

acompanhamento dos indicadores de desempenho e propiciar ainda a inserção de cadastros de 

justificativas para cada indicador. O mesmo foi desenvolvido respeitando os percentuais de 

indicadores acordados entre direção regional do SENAC e direção de unidade.  

3.4.1 Requisitos Funcionais 

Os requisitos funcionais do sistema correspondem as funcionalidades do sistema. A 

Erro! Fonte de referência não encontrada.apresenta uma lista dos requisitos funcionais 

contemplados pelo sistema. 

Tabela 1 – Requisitos Funcionais do Sistema 
Código Descrição do Requisito 
RF01 O sistema deverá permitir cadastrar indicadores de desempenho. 
RF02 O sistema deverá permitir cadastrar planejamentos estratégicos. 
RF03 O sistema deverá permitir registrar metas de cada indicador de desempenho. 

RF04 
O sistema deverá permitir importar dados para atualização dos percentuais de 
cada indicador de desempenho. 

RF05 
O sistema deverá apurar os resultados dos percentuais dos indicadores de 
desempenho. 

RF06 
O sistema deverá permitir registrar justificativas para cada indicador de 
desempenho. 

RF07 
O sistema deverá permitir gerar relatórios das metas, justificativas e 
planejamentos estratégicos. 

RF08 
O sistema deverá permitir gerar gráficos dos anos comparando a meta com o 
percentual atual. 
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3.4.2 Requisitos Não Funcionais 

Os requisitos não funcionais do sistema desenvolvido definem as ferramentas e o 

banco de dados a ser utilizado, juntamente com a integração com o sistema já utilizado pelo 

SENAC. A tabela 2 apresenta os requisitos não funcionais. 

Tabela 2 – Requisitos Não Funcionais do Sistema 
Código Descrição do Requisito 
RNF01 O sistema deverá utilizar o banco de dados SQL Server. 

RNF02 
O sistema deverá importar os percentuais do Sistema Visual Advance, já 
implantado no SENAC. 

RNF03 
O sistema deverá ser desenvolvido utilizando a linguagem de programação 
Delphi. 

RNF04 
O sistema será utilizado por um funcionário do setor administrativo 
financeiro do SENAC de Blumenau 

3.5 ESPECIFICAÇÃO 

Para a realização deste trabalho foram utilizadas algumas ferramentas e tecnologias, a 

fim de especificar e desenvolver o sistema.  

Para especificação foi utilizada a linguagem de modelagem UML, segundo Bezerra 

(2002, p. 14) “A UML é uma linguagem visual para modelar sistemas orientados a objetos. 

Isso quer dizer que a UML é uma linguagem constituída de elementos gráficos (visuais) 

utilizados na modelagem que permitem representar conceitos do paradigma da orientação a 

objetos”. 

Para a criação dos diagramas foi utilizada a ferramenta Power Designer 9 da Sybase 

Inc.. 

3.5.1 Diagramas de Casos de Uso 

Furlan (1998) define que os diagramas de caso possibilitam uma descrição externa do 
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sistema e suas interações através de atores.  

Já Bezerra (2002) afirma que o diagrama de casos de uso é uma especificação da 

interação do sistema e dos agentes externos denominados atores . 

A figura 5 apresenta o diagrama de caso de uso com as respectivas ações que o usuário 

pode optar. 

 
Figura 4: Diagrama de Casos de Uso. 

A especificação de casos de uso encontra-se no anexo A. 

3.5.2 Diagramas de Classes 

A figura 5 apresenta o diagrama de classes utilizado para a implementação do sistema.  
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Figura 5: Diagrama de Classes. 

A classe Indicadores armazenam dados referentes aos indicadores do sistema como o 

seu nome e o tipo, ou seja, se é um indicador que seu percentual atual está acima ou abaixo da 

meta estabelecida. 

Na classe Metas são armazenados dados referentes aos valores dos percentuais atuais e 

o valor da meta a ser cumprida. 

Já na classe Planejamento são armazenados dados referente ao ano do planejamento 

juntamente com informações da visão e da missão da instituição. 

A classe Justificativa é responsável pelo armazenamento das justificativas cadastradas 

durante a execução do planejamento estratégico através dos usuários. 
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3.5.3 Diagramas de Atividades 

Um diagrama de atividades é essencialmente um gráfico de fluxo, mostrando o fluxo 

de controle de uma atividade para outra (BOOCH, 2000, p. 255). 

A figura 6 representa o Diagrama de Atividades. Trata-se de um fluxograma que vem a 

definir passo a passo as funcionalidades do sistema e as opções que o usuário pode optar. 

Quando o processo é disparado o usuário pode optar por cadastrar indicadores, posteriormente 

o usuário opta ou não por cadastrar um novo ano para um planejamento. Após o cadastro dos 

passos anteriores, o usuário opta por importar os dados do sistema Visual Advance para os 

indicadores estabelecidos ou atualizar manualmente indicadores que não estejam sendo 

atualizados automaticamente na importação dos dados. Após este processo o sistema apura o 

percentual de atingimento das metas. O usuário pode optar em inserir uma justificativa para 

quaisquer dos indicadores. O usuário pode ainda analisar os resultados por meio de gráficos e 

através da geração de relatórios. 
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Figura 6: Diagrama de Atividades. 
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3.6 IMPLEMENTAÇÃO 

Neste item serão descritas as técnicas e ferramentas utilizadas para o desenvolvimento 

do Sistema de Planejamento Estratégico Baseado em Indicadores de Desempenho, aplicado 

ao SENAC de Blumenau – SC, batizado como Livix - Análise Estratégica de Indicadores. O 

projeto teve como ferramentas a utilização do ambiente de desenvolvimento Borland Delphi 7 

e o sistema gerenciador de banco de dados Microsoft SQL Server 2000. 

3.6.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

O sistema foi implementado através do uso de tecnologias de desenvolvimento de 

sistemas, como o Borland Delphi 7 para a codificação, interface, navegação e acesso ao banco 

de dados e o Gerenciador de Banco de Dados SQL Server 2000 da Microsoft. 

3.6.2 Operacionalidade da implementação 

Neste tópico serão apresentadas as telas do sistema desenvolvido, juntamente com a 

descrição das suas respectivas funcionalidades. 

A figura 7 apresenta a tela principal do sistema onde o usuário pode visualizar os 

indicadores de desempenho e as ações que ele pode tomar, como por exemplo, importação de 

dados, registro de justificativa, emissão de relatório, cadastro de indicadores e visualização de 

gráficos. 

Nesta tela o usuário também tem a possibilidade de definir o ano do planejamento que 

deseja visualizar e ou até mesmo criar um novo ano com os indicadores de desempenho já 

cadastrados. Ao importar os dados para atualizar os percentuais atuais o sistema mostra 
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através dos símbolos �, �, �, se as metas estão sento atingidas ou não. 

O símbolo (�) mostra que a meta estabelecida está sendo superada, Já o símbolo (�) 

mostra que a meta não foi atingida, O símbolo (�), representa que a meta estabelecida é 

igual ao percentual atual. 

Na tela principal do sistema o usuário pode definir e alterar uma meta para os 

indicadores clicando duas vezes sobre o percentual da meta que deseja definir ou alterar. 

A tela principal também mostra, na sua parte inferior, as justificativas já cadastradas 

para o indicador que está selecionado na parte superior. O usuário pode navegar através das 

justificativas e no canto inferior direito pode visualizar a descrição das justificativas 

cadastradas para aquele indicador de desempenho. Além de todo o controle do sistema o 

usuário pode visualizar dados como a missão e a visão. A figura 8 também atende aos 

requisitos funcionais 02 e 03. 

 
Figura 7: Tela Principal do Sistema. 
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A figura 8 apresenta a tela de importação para a atualização dos percentuais dos 

indicadores de desempenho. O usuário deve escolher o ano base do qual pretende atualizar os 

percentuais e clicar em Importar. Ao disparar o processo o sistema irá executar a seleção das 

informações do Sistema Visual Advance e atualizará cada indicador contemplando assim os 

requisitos funcionais 04 e 05. 

Figura 8: Tela Importação de dados. 

A figura 9 mostra o código fonte do sistema para a importação dos dados, do indicador 

Cancelamento de Cursos. 

Figura 9: Código Fonte de Importação de dados Indicador Cancelamento de Curso. 
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A figura 10 traz o código fonte do sistema para a importação dos dados para atualizar o 

percentual do indicador Evasão. 

Figura 10: Código Fonte de Importação de dados do Indicador Evasão. 

A figura 11 apresenta o código fonte do sistema para a importação dos dados para 

atualizar o percentual do indicador Inadimplência. 

Figura 11: Código Fonte de Importação de dados do Indicador Inadimplência. 
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A figura 12 apresenta o código fonte do sistema para a importação dos dados para 

atualizar o percentual do indicador Resultado Financeiro. 

Figura 12: Código Fonte de Importação de dados do Resultado Financeiro. 

A figura 13 apresenta o código fonte do sistema para a importação dos dados para 

atualizar o percentual do indicador Desistência. 

Figura 13: Código Fonte de Importação de dados do Indicador Desistência. 

A Figura 14 apresenta a tela de cadastro de indicadores de desempenho. O usuário 

deverá informar a descrição do Indicador e o tipo de Meta, ou seja, se é um percentual abaixo 
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da meta estabelecida ou acima. O usuário também tem a possibilidade de navegar pelos 

indicadores cadastrados e alterá-los como desejar. Esta Figura também demonstra que o 

requisito funcional 01 foi implementado. 

Figura 14: Tela Cadastro de Indicadores de desempenho. 

A Figura 15 apresenta a tela de cadastro de justificativas para o indicador selecionado 

na tela principal do sistema demonstrando assim que o requisito funcional 06 foi atendido. O 

usuário deverá clicar na seta + para incluir uma nova justificativa com sua respectiva 

seqüência e data. Nesta tela o usuário também tem possibilidade de navegar entre as 

justificativas cadastradas, alterá-las e excluí-las.  

Figura 15: Tela Cadastro de Justificativas. 

 

 



 
 

 

43

A Figura 16 apresenta a tela legenda dos símbolos utilizados na tela principal do 

sistema para informar a situação de cada indicador de desempenho.  

Figura 16: Tela de Legenda. 

A Figura 17 apresenta a tela de emissão de relatório, possibilitando a escolha de uma 

das três opções de relatórios. 

No caso da escolha das opções Planejamento ou Metas os campos Ano inicial e Ano 

Final são habilitados para que o usuário escolha o período em anos que deseja gerar o 

relatório. 

No caso de escolha da terceira opção o sistema habilitará as demais opções como: 

Indicadores e Justificativas de:.O usuário deverá informar o período de datas de cadastro de 

justificativas do qual deseja. Se o usuário optar por gerar o relatório de todos os indicadores 

ele deverá escolher um período deixar os campos dos indicadores em branco. Esta tela mostra 

que o requisito funcional 07 foi atendido.  

.  
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Figura 17: Tela para a geração dos relatórios. 

A Figura 18 apresenta o relatório de Planejamento gerado do sistema. O relatório 

apresenta as informações como o ano do planejamento juntamente com a missão e a visão de 

cada ano do qual o usuário definiu para a geração do relatório. O usuário também tem a 

possibilidade de imprimir, salvar, ampliar e navegar no relatório gerado.  
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Figura 18: Relatório de Planejamento. 

A Figura 19 apresenta o relatório gerado do sistema no caso do usuário ter optado pela 

segunda opção que é o relatório de Metas. Este relatório apresenta informações como ano, os 

indicadores e suas respectivas metas e percentuais atuais. Neste caso o usuário também tem a 

possibilidade de imprimir, salvar, ampliar e navegar no relatório gerado.  
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Figura 19: Relatório de Metas. 

A Figura 20 apresenta o relatório gerado do sistema no caso do usuário ter optado pela 

terceira opção que é o relatório de Metas com justificativas. Este relatório apresenta 

informações iguais ao vistos na figura anterior e acrescenta ainda as datas e justificativas do 

período determinado pelo usuário na tela de relatórios. 

 
Figura 20: Relatório de Metas com Justificativas. 
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A figura 21 apresenta o gráfico de um determinado ano com as suas respectivas metas 

e seus percentuais atuais de cada indicador de desempenho, contemplando assim o Requisito 

funcional 08. O usuário neste caso tem a possibilidade de navegar entre os gráficos dos anos 

através das setas de movimento. 

Figura 21: Tela que apresenta o gráfico anual dos indicadores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se dizer que o objetivo de criar um sistema para auxiliar no Planejamento 

Estratégico, trouxe ao SENAC uma ferramenta que pode vir a contribuir para o 

monitoramento dos indicadores de desempenho em tempo real. Outro fato importante que se 

deve citar é a possibilidade do armazenamento do conhecimento produzido durante a 

execução do plano estratégico, que até então era desprezado. Tal conhecimento é de suma 

importância para se traçar metas futuras e minimizar assim erros já conhecidos no futuro. 

 A possibilidade de visualização do gráfico da situação atual dos indicadores de 

desempenho vem propiciar uma visão mais gerencial do andamento das atividades da 
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instituição, viabilizando com isso respostas rápidas sobre andamento da execução do 

Planejamento Estratégico. 

Outro fator importante do Sistema é a possibilidade da geração e impressão dos 

relatórios de um determinado período e indicador. Esta funcionalidade possibilita o uso das 

informações em reuniões que definem as metas dos anos seguintes. 
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4 CONCLUSÕES 

Pode-se afirma que o monitoramento dos indicadores de desempenho serve como fonte 

de informações durante o processo de tomada de decisões estratégicas, táticas e operacionais e 

possibilitam ao gestor a oportunidade de melhorias das atividades desenvolvidas durante a 

execução do planejamento estratégico. 

A globalização e a competitividade de mercado reforçam a necessidade das 

organizações buscarem informações rápidas e precisas para contribuir para o processo de 

tomada de decisão, bem como a utilização de ferramentas que contribuam para o 

desenvolvimento de uma instituição. 

O sistema batizado como Livix – Análise Estratégica de Indicadores foi desenvolvido 

pensando nas necessidades citadas no parágrafo anterior e trouxe ao SENAC a possibilidade 

da otimização do processo do planejamento estratégico. O fato de o sistema possibilitar o 

monitoramento dos indicadores de desempenho em tempo real e o armazenamento do 

conhecimento obtido durante a execução do planejamento estratégico, trouxe ao processo de 

tomada de decisão agilidade, confiabilidade e a centralização do conhecimento comum a ser 

utilizado no processo decisório. 

O sistema desenvolvido propicia o cadastro das metas a serem atingidas e possibilita o 

armazenamento do conhecimento produzido durante a execução do planejamento estratégico. 

O usuário também tem a opção de analisar graficamente a situação dos indicadores através 

dos gráficos que comparam os índices propostos com o realizado. Além de o sistema ser 

integrado com o sistema Visual Advance, utilizado atualmente no SENAC. 

Este trabalho propiciou a oportunidade de compreender os conceitos de Gestão do 

Conhecimento, bem como a importância dos indicadores de desempenho em uma 

organização. O fato de poder aplicar estes conceitos e modelos à um sistema que tem como 
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objetivo auxiliar no processo decisório trouxe um enriquecimento para a minha pessoa,  pois 

este trabalho mostrou o quanto importante são os sistemas de informação que auxiliam no 

processo decisório de uma instituição. 

4.1 DIFICULDADES 

As principais dificuldades enfrentadas durante a execução deste trabalho foi o fato do 

Sistema utilizado na unidade do SENAC ser de uma empresa terceira o que prejudicou muito 

a liberação para o acesso a base de dados e a criação das tabelas no próprio banco do sistema. 

Outro ponto que dificultou muito o trabalho foi que as muitas tabelas do banco de dados do 

sistema Visual Advance foram criadas com os nomes em números seqüências o que 

prejudicou bastante na identificação para geração dos percentuais dos indicadores de 

desempenho. 

4.2 EXTENSÕES 

Para trabalhos futuros sugere-se a implementação dos seguintes itens: 

a) controle de acesso ao Sistema; 

b) ampliação do números de indicadores de desempenho; 

c) acrescentar os planos tático e operacional ao sistema; 

d) possibilitar a criação de gráficos comparativos entre diversos anos e 

indicadores. 

e) Implantar o conceito de balanced scorecard ao sistema. 
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ANEXO A – Especificação de Casos de Uso 

ATORES 

 

Operador do Sistema: Usuário responsável por acompanhar e elaborar o Planejamento 
Estratégico. 

CASOS DE USO 

RF01: Cadastrar Indicadores 

Permite que o usuário do sistema cadastre um novo Indicador de Desempenho. 
Cenários 

Cadastrar Inidicador {Principal}. 
1. Ao clicar no botão Cadastrar Indicador o sistema apresenta a tela de cadastro de 
indicadores. 
2. Ao apresentar a tela o sistema disponibiliza ao usuário a possibilidade do 
preenchimento dos dados do novo indicador de desempenho. 
Edita Indicador {Alternativo}. 
2.1 No caso do usuário optar por editar informações de indicadores já cadastrados 
2.2.O sistema apresenta a tela do cadastro dos indicadores possibilitando ao usuário a 
navegação pelos indicadores de desempenho através das teclas de movimento. 
2.3. O usuário opta por editar os dados de um indicador e confirmar a alteração.  
 

Restrições 
� Pré-condição. O usuário deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. Um novo indicador terá sido incluído ou editado. 

 

RF02: Cadastro de Planejamento 

Permite ao usuário o cadastro de um novo Planejamento. 
Cenários 

Cadastro de Planejamento {Principal}. 
1. O sistema apresenta a tela principal. 
2. O usuário opta por incluir ano-base. 
3. O usuário informa o ano que deseja cadastrar e confirma o novo cadastro. 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. Um novo Planejamento terá sido incluído. 
 

RF03: Registrar Metas  
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Após o cadastro de Planejamento o usuário pode optar por incluir as metas do planejamento 
ou alterar metas de planejamento já cadastros. 

Cenários 
Registra metas {Principal}. 
1. O sistema apresenta a tela com os indicadores de desempenho. 
2. Ao clicar por duas vezes sobre o percentual que deseja definir o sistema possibilita a 
definição de uma meta para aquele indicador. 
3. Ao clicar a tecla Enter o sistema assume a meta definida pelo usuário. 
4. Ao clicar a tecla Esc o sistema assume a meta anterior definida pelo usuário. 
Editar Meta {Alternativo} 
1. O sistema apresenta a tela com os indicadores de desempenho já definidos. 
2. O usuário opta por alterar uma meta clicando duas vezes sobre a meta a ser alterada. 
3. O usuário confirma a alteração do percentual da meta. 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. A meta é definida ou alterada. 
 

RF04: Importar Indicadores 

Permite que o usuário do sistema importe os percentuais do banco de dados do Sistema Visual 
Advance à fim de atualizar os indicadores de desempenho do planejamento. 

Cenários 
Importar Indicadores {Principal}. 
1. Ao acessar o sistema o usuário irá visualizar os indicadores desempenho 
2. O usuário opta por  “Importar Dados”. 
3. O sistema apresenta a tela de Importação de dados. 
4. O usuário defini o ano que deseja importar e clica no botão Importar. 
5. O sistema faz uma varredura nas tabela do Banco de Dados do sistema Visual 
Advance e apurar os percentuais dos indicadores de desempenho. 
Manter Indicadores {Alternativo}. 
1.1. O usuário opta por não atualizar os dados e continua a trabalhar com os índices 
desatualizados. 
 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. Os dados são importados ou não. 

RF05: Apurar resultados. 

Ao importar os dados o sistema deverá calcular os novos percentuais de cada Indicador de 
Desempenho e apresentar através dos símbolos se o a meta está sendo atingida ou não. 

Cenários 
Apurar Resultado {Principal}. 
1. O sistema apresenta os indicadores de desempenho. 
2. O usuário opta por atualizar indicadores. 
3. O sistema apresenta índices atualizados dos indicadores de desempenho juntamente 
com os símbolos definidos na legenda para mostra se a meta está sendo atingida ou 
não. 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
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� Pós-condição. Os percentuais são atualizados e o sistema mostra se as metas 
sentão sendo atingidas ou não. 

RF06: Registra Justificativa 

O usuário deverá ser capaz de registrar justificativas que achar importante para cada 
indicador. 

Cenários 
Registra Justificativa {Principal}. 
1. Na tela principal do sistema o usuário opta por um indicador e clica no botão 
“Registrar Justificativa”. 
2. O sistema apresenta a tela de cadastro de justificativas. 
3. O usuário opta por Incluir uma nova justificativa. 
4. O sistema apresenta a tela de cadastro de justificativas juntamente com as 
informações do indicador selecionado no item 1. 
5. O usuário informa os dados e como seqüência, data e justificativas e confirma. 
Edita Justificativa {Alternativo}. 
1.1 O usuário seleciona um indicador 
1.2 O usuário alterar a justificativa. 
2.3 o usuário opta por salvar as alterações realizadas.  

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. Uma nova justificativa é adicionada ou alterada. 

 

RF07: Gerar relatórios 

O usuário deverá ser capaz de gerar um relatório de planejamentos, metas e justificativas de 
um determinado período. 

Cenário 
Gerar relatório {Principal}. 
1. O sistema apresenta uma tela solicitando uma das opções que o usuário deseja gerar 
o relatório. 
2. O usuário opta por uma das três opções que são ao relatório de planejamento, metas 
ou metas com justificativas. 
3. Se o usuário optar por visualizar o relatório de planejamento ou metas o sistema 
habilita o campos “Ano Inicial” e “Ano Final”. 
4. Se o usuário optar por visualizar o relatório de metas com justificativas os campos 
indicadores e do período de cadastro de justificativas são habilitados. 
5. O usuário clica em executar e o sistema gera o relatório selecionado 
4. O usuário pode optar por imprimir o relatório. 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós-condição. O relatório é gerado. 

RF05: Gerar gráficos 

O sistema deverá disponibilizar em forma de gráfico a situação das metas justamente com os 
percentuais atuais de cada indicador de desempenho. 

Cenários 
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Gerar Gráfico {Principal}. 
1. O usuário opta por importar os dados ou não. 
2. O usuário opta por gerar gráfico. 
3. O sistema apresenta o gráfico. 
4. O sistema possibilita através das teclas de movimento a visualização do gráficos dos 
anos já cadastrados. 

Restrições 
� Pré-condição. O operador deverá estar conectado ao sistema. 
� Pós- condição. O gráfico é apresentado ao usuário. 


